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O corante Azul Brilhante Remazol R (RBBR), amplamente utilizado na indústria têxtil, cuja 
estrutura aniônica altamente estável dificulta sua degradação nos ambientes aquáticos, resultando 
em acúmulo persistente e impactos negativos sobre a biota, além de levantar sérias preocupações 
ecológicas¹. Como alternativa para sua remoção, a adsorção com o uso de hidrocarvão se destaca 
por sua eficiência e viabilidade econômica, especialmente quando obtidos a partir de resíduos de 
biomassa, como o caroço de açaí. Os quais apresentam grupos funcionais oxigenados favoráveis à 
adsorção². Diante disso, este estudo avaliou a adsorção de RBBR por hidrocarvão derivado de 
residuos de açaí por meio de um planejamento fatorial completo 23 para otimização do processo. O 
hidrocarvão foi obtido na proporção 1:10 (m/v) por meio da carbonização hidrotérmica a uma 
temperatura de 220 °C e tempo de residência de 6 h. Após o processo hidrotérmico o material foi 
filtrado e lavado até o sobrenadante atingir pH neutro, seco em estufa e denominado AWR. Os 
testes de adsorção revelaram o pH como variável mais crítico, com remoção de aproximadamente 
95% em pH 2 devido à maior carga positiva da superfície do AWR. A concentração inicial de RBBR e 
a massa de adsorvente também mostraram-se significativas (p < 0,05), mas o aumento de massa 
não resultou em ganhos proporcionais de eficiência, indicando possível saturação dos sítios de 
adsorção. O modelo linear ajustado explicou 91,11 % da variabilidade dos dados (R² = 0,9111) e 
apontou como condições ótimas: pH 2, 0,15 g de AWR e 5 mg/L de RBBR. Os resultados obtidos 
demonstraram que os grupos funcionais oxigenados presentes na superfície do hidrocarvão 
hidrotérmico favorecem significativamente à adsorção do corante, atuando como sítios ativos no 
processo de remoção. A aplicação do planejamento fatorial foi fundamental para a identificação das 
variáveis mais influentes. Dessa forma, é possível observar a importância dessa ferramenta 
estatística para maior eficiência no procedimento experimental. 
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